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LÍNGUA PORTUGUESA/LÍNGUA ESTRANGEIRA

PORTUGUÊS

Número de Questões: 25 (vinte e cinco)

Valor de Cada Questão: 4,0  Pontos

Texto 1

(O texto abaixo faz parte da obra Os Bruzundangas, por meio da qual Lima Barreto satiriza o Brasil. Nela, um viajante estrangeiro descreve o país da Bruzundanga, que é o Brasil do início do século XX.)
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Quando abrimos qualquer compêndio de geografia da Bruzundanga; quando se lê qualquer poema patriótico desse país, ficamos com a convicção de que essa nação é a mais rica da terra.


“A Bruzundanga, diz um livro do grande sábio Volkate Ben Volkate, possui nas entranhas do seu solo todos os minerais da terra.


A província das Jazidas tem ouro, diamantes; a dos Bois, carvão de pedra e turfa; a dos Cocos, diamantes, ouro, mármore, safiras, esmeraldas; a dos Bambus, cobre, estanho e ferro. No reino mineral, nada pede o nosso país aos outros. Assim também no vegetal, em que é sobremodo rica a nossa maravilhosa terra.”


Nesse tom, todos os escritores, tanto os mais calmos e independentes como os de encomenda, cantam a formosa terra da Bruzundanga.


Os seus acidentes naturais, as suas montanhas, os seus rios, os seus portos são também assim decantados. Os seus rios são os mais longos e profundos do mundo; os seus portos, os mais fáceis ao acesso de grandes navios e os mais abrigados, etc., etc.


Entretanto, quem examinar com calma esse ditirambo e o confrontar com a realidade dos fatos há de achar estranho tanto entusiasmo.


A Bruzundanga tem carvão, mas não queima o seu nas fornalhas de suas locomotivas. Compra-o à Inglaterra, que o vende por bom preço. Quando se pergunta aos sábios do país por que isso se dá, eles fazem um relatório deste tamanho e nada dizem. Os do povo, porém, concluem logo que o tal carvão de pedra da Bruzundanga não serve para fornalhas, mas, com certeza, pode ser aproveitado como material de construção, por ser de pedra.


O que se dá com o carvão, dá-se com as outras riquezas da Bruzundanga. Elas existem, mas ninguém as conhece. O ouro, por exemplo, é tido como uma das fortunas da Bruzundanga, mas lá não corre uma moeda desse metal. Mesmo nas montras dos cambistas, as que vemos são estrangeiras.


O povo da Bruzundanga é doce e crente, mais supersticioso do que crente, e entre as suas supertições está esta do ouro. Ele nunca o viu, ele nunca sentiu o seu brilho fascinador; mas todo bruzundanguense está certo de que possui no seu quintal um filão de ouro.

(Lima Barreto)

01. O Brasil do início do século XX, que Lima Barreto satiriza na obra Os Bruzundangas, caracterizava-se por um quadro ao qual NÃO condiz a seguinte informação:

A) dominava o país a política “café com leite”

B) a sociedade misturava elementos arcaicos e modernos

C) consolidava-se uma burguesia industrial no Rio e em São Paulo

D) estava em ascensão a cultura canavieira do Nordeste

02. Afirma Alfredo Bosi, na História Concisa da Literatura Brasileira, que a biografia de Lima Barreto explica o húmus ideológico da sua obra. Com essa afirmação, Bosi sugere que a vida desse escritor funciona em relação à sua obra como um elemento

A) desintegrador

B) motivador

C) inibidor

D) transformador

03. Valentim Facioli, no ensaio que abre a edição de 1985 da obra Os Bruzundangas, da Editora Ática, diz que Lima Barreto percebe que a ideologia serve aos dominadores, embora contamine também os dominados, que acabam funcionando como cúmplices. Essa idéia está muito bem expressa na seguinte passagem do texto em estudo:

A) A Bruzundanga, diz um livro do grande sábio Volkate Ben Volkate, possui nas entranhas do seu solo todos os minerais da terra. (linhas 05-07)

B) Entretanto, quem examinar com calma esse ditirambo e o confrontar com a realidade dos fatos há de achar estranho tanto entusiasmo. (linhas 22-24)
C) A Bruzundanga tem carvão, mas não queima o seu nas fornalhas de suas locomotivas. (linhas 25-26)

D) Ele nunca o viu, ele nunca sentiu o seu brilho fascinador; mas todo bruzundanguense está certo de que possui no seu quintal um filão de ouro. (linhas 41-43)

04. A partir do sexto parágrafo (linha 22), o texto muda de perspectiva, o que permite afirmar poder ele ser dividido em duas grandes partes que mantêm entre si uma relação de

A) equivalência

B) causalidade

C) oposição

D) conformidade

05. Tendo em vista as duas partes em que o texto se divide, pode-se adiantar que nele existe(m)

A) uma única voz que revela um único ponto de vista

B) vozes conflitantes, que exprimem pontos de vista diferentes

C) uma única voz que expressa mais de um ponto de vista

D) diferentes vozes que se apóiam na defesa de um único ponto de vista

06. Sobre a voz do locutor responsável pelas idéias do texto em estudo, pode-se dizer que ela adere

A) ao ponto de vista do sábio Volkate Ben Volkate

B) ao ponto de vista dos escritores calmos e independentes
C) ao ponto de vista dos escritores de encomenda

D) a nenhum dos pontos de vista discriminados anterior-mente

07. As aspas que marcam os parágrafos 2 e 3 (linhas 05-13), além de indicar que o locutor desse trecho é diverso daquele que vinha falando, servem também, no texto em estudo, para sugerir

A) a importância da opinião do segundo locutor

B) a adesão do primeiro locutor à opinião do segundo

C) a não responsabilidade do primeiro locutor sobre o conteúdo do trecho

D) o registro escrito, que dá credibilidade científica ao conteúdo da citação

08. Sobre o advérbio lá, linha 36, só NÃO se pode dizer que

A) permite inferir a localização espacial do enunciador do texto

B) refere-se textualmente ao termo Bruzundanga
C) opõe a situação espacial da Bruzundanga à posição do locutor

D) remete a um lugar imaginário não expresso textualmente

09. Sabendo-se que ditirambo (linha 23) é uma forma de composição poética, pode-se concluir, pelas relações que a palavra estabelece com a primeira parte do texto, que esse tipo de composição se caracteriza pelo tom

A)
satírico

B) confessional

C) entusiástico

D) elegíaco

10.  A expressão deste tamanho (linhas 28-29), indica

I.
um gesto característico da comunicação oral

II.
o local onde se encontra o enunciador da frase

III.
ênfase no que está sendo dito

Está correto o que se afirma

A) apenas em I

B) apenas em I e II

C) apenas em III

D) apenas em I e III

11. Na expressão ficamos com a convicção de que essa nação é a mais rica da terra (linhas 03-04), a avaliação da Bruzundanga é feita

A) comparando-se uma qualidade dessa nação com a mesma qualidade de outras nações, estabelecendo-se para ela uma superioridade

B) ressaltando-se, com vantagem, uma qualidade dessa nação em relação às outras nações do globo

C) indicando-se que uma qualidade dessa nação ultrapassa a noção comum que temos dessa mesma qualidade

D) comparando-se uma qualidade dessa nação com a mesma qualidade de outras nações, estabelecendo-se uma igualdade

12. No trecho – O que se dá com o carvão, dá-se com as outras riquezas da Bruzundanga. Elas existem, mas ninguém as conhece. (linhas 33-35) –, estabelece-se entre os termos carvão e riquezas uma relação de

A) inclusão

B) implicação

C) semelhança

D) equivalência

13. Em Compra-o à Inglaterra, que o vende por bom preço (linhas 26-27), o adjetivo bom tem o sentido de

A) justo

B) lucrativo

C) de mercado

D) baixo

14. O que o autor chama de escritores de encomenda, em oposição a escritores independentes (linha 15) são intelectuais

A) comprometidos com o status quo
B) empenhados na denúncia social

C) livres de todo e qualquer compromisso

D) submetidos às normas estéticas do momento

15. O período Ele nunca o viu, ele nunca sentiu o seu brilho fascinador; mas todo bruzundanguense está certo de que possui no seu quintal um filão de ouro (linhas 41-43) poderia ser enunciado da seguinte maneira: Embora ele nunca o tenha visto, nunca tenha sentido o seu brilho fascinador, todo bruzundanguense está certo de que possui no seu quintal um filão de ouro. A respeito dessas duas construções sintáticas, NÃO se pode dizer que

A) do ponto de vista argumentativo, as duas têm igual valor

B) elas empregam “estratégias argumentativas” diferentes

C) a primeira construção inicia-se impondo à mente do interlocutor uma possível conclusão que não será validada: todo bruzundanguense está certo de que não possui no seu quintal um filão de ouro
D) a segunda construção anuncia, de antemão, que o argumento introduzido pelo “embora” – Embora ele nunca o tenha visto, nunca tenha sentido o seu brilho fascinador – vai ser anulado

TEXTO 2
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Os homens vão, as palavras, as frases, vão ficando. Algumas certeiras, proféticas, corretas. Outras curiosas, absurdas.

Em 1926 – eu disse 1926 –, o sociólogo Gilberto Freyre, de Casa Grande e Senzala, escreveu este texto:

“Eu ouço vozes. Eu vejo cores. Eu sinto passos. De outro Brasil que vem aí. Mais tropical. Mais fraternal. Mais brasileiro. O mapa desse Brasil em vez das cores dos Estados terá as cores das três raças. Terá as cores das profissões e regiões. As mulheres do Brasil em vez das cores boreais terão as cores tropicais. Todo brasileiro e não apenas o bacharel ou o doutor, o preto, o pardo, o roxo e não apenas o branco e o semi-branco. Qualquer brasileiro poderá governar esse Brasil. Lenhador, lavrador, pescador, vaqueiro, marinheiro, funileiro, carpinteiro. Contanto que seja digno do governo do Brasil, que tenha olhos para ver pelo Brasil, ouvidos para ouvir pelo Brasil, coragem de morrer pelo Brasil.”

Em um outro texto, datado de 1935 – eu disse 1935 – , o escritor Rubem Braga, de Ai de Ti, Copacabana, afirmava:

“Nós somos os Joões da Silva. Moramos em várias casas e em várias cidades. Moramos principalmente na rua. Nós pertencemos, como você, à família Silva. Não é uma família ilustre. Nós não temos avós na história. Muitos de nós usamos outros nomes, para disfarce. No fundo, somos os Silva. Quando o Brasil foi colonizado, nós éramos os degredados. Depois fomos os índios. Depois fomos os negros. Depois fomos imigrantes, mestiços. Somos os Silva. Algumas pessoas importantes usaram e usam nosso sobrenome. É por engano. Os Silva somos nós”.

(Reportagem de Alberto Villas. Revista Eletrônica Semanal. redeglobo.globo.com/fantástico. 8/11/2002.)



16. Por meio de um pequeno comentário que fala em palavras e frases certeiras, proféticas, corretas (linha 45), o autor da reportagem introduz um texto de Gilberto Freyre e outro de Rubem Braga. Esses textos ilustram o comentário porque

A) o que eles dizem se baseia em um princípio de verdade

B) os autores falaram com sinceridade e franqueza

C) as proposições desses textos mantêm com o real uma relação de implicação

D) o que foi dito nos textos se confirmou tempos depois

17. O autor insiste em confirmar as datas em que Gilberto Freyre e Rubem Braga escreveram seus textos: eu disse 1926 (linha 47); eu disse 1935 (linhas 62-63). Essa insistência, no texto em estudo, orienta o leitor a ler os trechos na perspectiva

A) dos momentos em que foram escritos

B) de um mundo estático

C) de um mundo dinâmico

D) de momentos politicamente especiais

18. O trecho de Gilberto Freyre (linhas 49-61) expressa como idéia mais importante um desejo de:

A) liberdade para todos os brasileiros

B) igualdade de direitos para os brasileiros

C) fraternidade entre os brasileiros

D) valorização das profissões dos brasileiros

19. A série de elementos coordenados das linhas 57-58, Lenhador, lavrador, pescador, vaqueiro, marinheiro, funileiro, carpinteiro, que se pode classificar de aposto explicativo, refere-se a

A) todo brasileiro (linha 54) e tem valor circunstancial de causa

B) qualquer brasileiro (linha 56) e tem valor enumerativo

C) todo brasileiro (linha 54) e tem valor circunstancial de comparação

D) qualquer brasileiro (linha 56) e tem valor distributivo

20. A expressão – Contanto que seja digno do governo do Brasil, que tenha olhos para ver pelo Brasil, ouvidos para ouvir pelo Brasil, coragem de morrer pelo Brasil. (linhas 58-61) exprime

A) causa

B) concessão

C) conseqüência

D) condição

21. A repetição do termo depois na seqüência de enunciados das linhas 71 e 72 é um recurso retórico que só NÃO chama a atenção para

A) a seqüência histórica da formação do povo brasileiro

B) a herança cultural do povo brasileiro por ordem de preponderância

C) a série ininterrupta de segregação e injustiças a que o povo brasileiro foi submetido

D) a ordem em que as raças que formam o brasileiro entraram no processo de miscigenação

22. Dos pares de expressões retiradas dos textos de Gilberto Freyre e Rubem Braga, o único que mantém uma relação de sentido é

A) outro Brasil que vem aí (linha 50) / algumas pessoas importantes usaram e usam nosso sobrenome (linhas 73-74)

B) Terá as cores das profissões e regiões. (linhas 52-53) / o Brasil foi colonizado (linha 70)

C) o bacharel ou o doutor, o preto, o pardo, o roxo (linha 55) / os degredados; os índios; os negros; imigrantes, mestiços (linhas 70-72)

D) Lenhador, lavrador, pescador, vaqueiro, marinheiro, funileiro, carpinteiro. (linhas 57-58) / Somos os Silva. (linhas 72-73)

23. Um ponto comum entre o texto de Gilberto Freyre e o de Rubem Braga é

A) a tipologia narrativa

B) a ênfase nas cores

C) a ausência de conectivos

D) o emprego da primeira pessoa do discurso

TEXTO 3

(O texto que será estudado a seguir foi retirado de Lições do Príncipe e Outras Lições, pequeno livro de Neidson Rodrigues. Na segunda parte dessa obra, como diz o autor, encontramos “meditações em torno do famoso livro de Maquiavel, O Príncipe”.)
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O dirigente não deve buscar, apenas, ser amado. Ele precisa ser temido e respeitado.


Maquiavel, falando do Príncipe, chega a dizer que ele deve ser metade homem, metade animal. E na parte animal, meio raposa e meio leão. Como homem, o dirigente é afável, racional e demonstra competência para tomar decisões e iniciativas adequadas às necessidades sociais. Precisa ser suficientemente afável para ser amado, pois, se for odiado, dificilmente conseguirá manter congregado o seu exército, em torno de si e de seu projeto. Mas o dirigente precisa ser, também, como o leão e as raposas. Os leões, diz Maquiavel, não têm defesa contra os laços, as raposas têm defesa contra os laços, mas não têm defesa contra os lobos. O dirigente precisa, portanto, em alguns momentos, da força do leão para espantar os lobos, mas deve possuir a capacidade da raposa para se livrar dos laços.

(Neidson Rodrigues)

24. Do texto, pode-se concluir que

I.
ser amado está em relação com ser afável

II.
o dirigente dever ser sagaz e forte

III.
para o dirigente, é mais importante ser amado do que ser forte

É correto o que se afirma

A) apenas em I

B) apenas em I e II

C) apenas em I e III

D) em I, II e III

25. O termo portanto (linha 88) tem a função de

A) introduzir uma conclusão para os argumentos do texto

B) introduzir uma conclusão para os dois períodos anteriores a esse termo

C) explicitar os argumentos dos dois períodos anteriores a esse termo

D) opor aos argumentos do início do texto os argumentos do período final

LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS

Número de Questões: 20 (vinte)

Valor de Cada Questão: 5,0 Pontos

TEXTO

Cynicism and Mistrust Tied to Early Death
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Angry, cynical people are five times as likely to die under the age of fifty as people who are calm and trusting, a psychiatrist has found. He said the finding is more evidence that people with so-called type A behavior(fast-talking workaholics who are always in a hurry(are not more prone to premature death from heart disease. Instead, he said, his work is the most definitive evidence so far that people who are hostile are more likely to suffer premature death.

Such toxic personalities can be traced to biological differences that are likely to be present from birth, said the psychiatrist, Dr. Redford B. Williams.

During the 1970s, Dr. Meyer Friedman and Dr. Ray Rosenman, cardiologists in San Francisco, described “type A” men, a group they said were twice as likely to suffer heart disease as their relaxed “type B” counterparts. But in the early 1980s a series of studies failed to find that type A personalities predict heart problems.

“We can now state with some confidence that of all the aspects making up the type A pattern, only those related to hostility and anger are really coronary prone,” Williams said.

Williams based his findings on numerous studies, including a 25-year study of 118 lawyers. Those who scored high on hostility traits in a standard personality test taken in law school were five times as likely to die before age 50 as classmates who were not hostile. Personality traits such as paranoia (“People are picking on me”), social avoidance (“I’d rather cross the street than meet that person”), and neurotic behaviors did not correlate with early death, Williams said. But personality traits that reflected cynical mistrust (“People lie to get ahead”), anger, and acting out of anger (“I often have to get rough with people”) were strong predictors of premature death.

Cynicism and anger are expressed in everyday events, Williams said. For example, many people get annoyed or anxious when, in an express checkout line at the grocery store, other people have more than the allowed number of items. The angry personality type will not just feel upset, Williams said. He will act on his anger. Angry people report more hassles in their everyday life, he said.

Hostile and nonhostile people seem to have fundamentally different nervous systems, Williams said. When nonhostile people are aroused and upset, their parasympathetic nervous system acts “like a little stop switch” that calms them down. Hostile types, on the other hand, seem to have weak parasympathetic nervous systems. Their adrenalin fires off and they stay unpleasantly aroused, and thus interact with the world very differently, Williams said. These differences appear in infancy. When harassed, hostile people also have larger rises in blood pressure than nonhostile people, which could be one mechanism by which their hearts and blood vessels are damaged. Trusting hearts last longer, Williams claimed, because they are protected from the ravages of the sympathetic nervous system.

Williams said he does not know many Americans are at risk for early death because of hostile personalities.

“I think we should abandon the type A hypothesis,” Williams stated. “There is no evidence that the type A personality is predictive of premature death. But there is lots of evidence that hostility and anger are predictive.”.

Vocabulary

Prone = propenso, predisposto

Trait = traço

Weak = fraco

To harass = incomodar, importunar

Q U E S T I O N S

26. Segundo o artigo, as pessoas zangadas e cínicas têm maior probabilidade de morrer:

A) por volta dos 30 anos

B) antes dos 50 anos

C) depois dos 50 anos

D) aos 60 anos

27. Na década de 70, os cardiologistas M. Friedman e R. Rosemann descreveram os homens “tipo A” como aqueles com:

A) maior propensão a doenças cardíacas

B) maior propensão a doenças respiratórias

C) maior  propensão a problemas renais  

D) menor propensão ao estresse

28. Posteriormente, o Dr. Redford B. Williams confirmou que dentre os aspectos relativos ao “tipo A” os problemas com as coronárias podem surgir:

A) nos homens  incapazes de relaxar

B) nos alcoólatras e fumantes

C) nos homens com excesso de trabalho

D) nos homens hostis e zangados

29. O Dr. Williams, em seu estudo junto a 118 advogados, concluiu que aqueles com personalidade

A) hostil tinham probabilidade cinco vezes maior de morrer antes dos 50 anos

B) hostil tinham probabilidade cinco vezes maior de morrer antes dos 25 anos

C) não-hostil tinham probabilidade de viver 25 anos a mais

D) não-hostil tinham probabilidade de viver mais de 80 anos

30. Não têm relação com morte prematura os seguintes traços de personalidade:

A) paranóia, raiva e ciúme

B) inveja, raiva e comportamento neurótico

C) paranóia,  isolamento  social e comportamento neurótico

D) raiva, isolamento social e ciúme

31. O Dr. Williams observou que o sistema nervoso parassim-pático parece ser: 

A) mais fraco nas pessoas não-hostis

B) mais forte nas pessoas invejosas

C) mais fraco nas pessoas hostis 

D) mais fraco nas pessoas ciumentas

32. As pessoas hostis, ao serem importunadas, sofrem

A) aumento mais significativo na pressão sangüínea 

B) problemas de circulação sangüínea

C) diminuição na pressão sangüínea

D) diminuição na produção de glóbulos vermelhos

33. Em “Trusting hearts last longer” (linhs 52-53), o sufixo –ER em longer indica:

A) comparativo de igualdade 

B) comparativo de superioridade 

C) superlativo absoluto

D) comparativo de inferioridade

34. As formas verbais will not feel  (linhas 38-39) e fires off (linha 47) estão respectivamente no:

A) “simple present”  e “simple present”

B) “future continuous”  e “simple present” 

C) “simple future” e  “simple present”    

D) “simple future” e “past perfect”

35. O singular de “Hostile types, on the other hand, seem to have weak parasympathetic nervous systems” (linhas 45-46) é:

A) A hostile type, on the other hand, seems to have a weak parasympathetic nervous system.    

B) An hostile type, on the other hand, seem to have a weak parasympathetic nervous system.

C) Hostile type, on the other hand, seems to has a weak parasympathetic nervous system.

D) A hostile type, on the other hand, seems to have a weak parasympathetic nervous systems.

36. Os vocábulos switch (linha 45), vessels (linha 52) e trusting (linha 52) são, no texto, respectivamente:

A) substantivo, substantivo e advérbio

B) verbo, substantivo e substantivo

C) adjetivo, adjetivo e adjetivo

D) substantivo, substantivo e adjetivo

37. O referente do pronome they (linha 14) é:

A) biological differences

B) the 1970’s

C) “type A” men

D) Dr. Meyer Friedman e Dr. Ray Rosenman

38. Those (linha 19) refere-se a:

A) confidence

B) aspects 

C) hostility and anger

D) pattern

39. Os antônimos de angry (linha 01) e cynical (linha 01) são, respectivamente:

A) annoyed e relaxed
B) upset e neurotic
C) calm e trusting 

D) cool e anxious
40. O singular de hassles (linha 40), findings (linha 22) e studies (linha 22) é:

A) hassle, finding e study
B) hassle, find e stud
C) hass, finding e studie
D) hassle, find e study
41. Os vocábulos fundamentally (linha 42) e unpleasantly (linha 47) são,  respectivamente:

A) adjetivo e advérbio

B) advérbio e advérbio 

C) advérbio e adjetivo

D) adjetivo e adjetivo

42. A opção na qual todos os verbos estão no “past participle” é:

A) found (linha 03), taken (linha 25) e damaged (linha 52) 

B) described (linha 13), seem (linha 41), interact (linha 48)

C) report (linha 40), protected (linha 54) e said (linha 56)

D) last (53), claimed (linha 53) e stated (linha 59)

43. As preposições estão empregadas corretamente em:

A) at a hurry, at risk, at infancy 

B) in a hurry, in risk, on infancy

C) in a hurry, at risk, in infancy

D) on a hurry, at risk, in infancy

44. A frase “The students took the test in a law school” na voz passiva é:

A) The test is taken (by the students) in a law school.  

B) The test were taken (by the students) in a law school.

C) The test has been taken (by the students) in a law school.

D) The test was taken (by the students) in a law school.

45. A opção na qual todos os verbos são REGULARES é:

A) have (linha 46), suffer (linha 08), feel (linha 39)

B) suffer (linha 08), interact (linha 48), last (linha 53) 

C) cross (linha 28), suffer (linha 08), find (linha 16) 

D) stay ( linha 47), abandon (linha 58), feel (linha 39)
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La construction francophone en est à une étape décisive. En dix siècles la Francophonie a plongé ses racines d’abord en Europe, puis en Amérique du Nord et en Afrique, enfin sur les cinq continents.  Aujourd’hui, 600 millions de personnes, soit 10% de la population du globe, ont le français en partage, des valeurs en partage, un patrimoine commun. Mais cet acquis doit être défendu et étendu.     

Avec 11% de la richesse mondiale et 15% des échanges commerciaux planétaires, la Francophonie représente désormais un potentiel important et peut peser sur le cours d’une mondialisation qui reste à maîtriser et à humaniser. Car la diversité des peuples, des cultures et des traditions n’est pas un frein sur la voie de la modernité, mais une chance pour donner à la mondialisation un cours multipolaire, pour donner à l’individu la créativité et la cohésion sociale dont il a besoin. 

Une préoccupation constante est le développement de  la démocratie. Au Mali, en Afrique, en 2000, les francophones ont adopté des termes de référence communs concernant les pratiques de la démocratie et de la liberté. Il s’agit d’agir ensemble et non de contraindre les uns ou les autres. 

Les francophones ont le français en partage, mais surtout une même conception du partage. Ils agissent pour un développement durable et solidaire. Le Sommet de Johannesbourg, en août dernier, a fourni aux pays de la Francophonie l’occasion de prôner  une conception élargie du développement durable pour laquelle la concertation entre pays francophones sera essentielle. De même, il conviendra d’aider les pays qui le souhaitent à se doter de politiques nationales crédibles aux financements internationaux, par exemple dans le domaine de l’éducation.  

Pour approfondir la réflexion sur tous ces thèmes, le IXème. Sommet de la Francophonie s’est tenu à Beyrouth, au Liban, du 18 au 20 octobre 2002.

                  Extrait de www.diplomatie.gouv.fr, octobre 2002

26. Marquez ce qui est FAUX par rapport aux idées du texte:

A) Les racines de la Francophonie se sont approfondies en premier lieu en Afrique.

B) Les pays francophones comptent 11% de la richesse mondiale et 15% des échanges commerciaux planétaires.

C) La diversité des peuples, des cultures et des traditions peut être un chemin vers la cohésion sociale dont l’individu a besoin.

D) Comme pilier de défense de la construction francophone, la diversité peut mener à la liberté.
27. La stratégie par laquelle la construction francophone aidera le développement de la démocratie peut être résumée comme:

A) contraindre les uns ou les autres.

B) se doter de politiques nationales crédibles.

C) faire agir ensemble.

D) empêcher le frein sur la voie de la modernité.
28. Selon le texte, la construction francophone doit être défendue et étendue parce que (qu’):

A) le IXème. Sommet de la Francophonie s’est récemment tenu au Liban.

B) il conviendra d’aider les pays qui le souhaitent à se doter de politiques nationales crédibles. 

C) correspondant à 11% de la richesse mondiale, elle représente un potentiel important dans le cadre d’une mondialisation en voie de perfectionnement.

D) le Sommet de Johannesbourg a permis aux pays francophones de prôner une conception plus élargie du développement durable.

29. Le texte affirme que la mondialisation en cours reste à maîtriser et à humaniser car:

A) la Francophonie y représente désormais un potentiel important.

B) la diversité des peuples s’avère un frein sur le chemin de la modernité.  

C) il ne s’agit pas de contraindre les uns ou les autres.

D) elle néglige encore l’accès de l’individu à la créativité et à la cohésion sociale dont il a besoin.
30. La conception de “partage” dont parle le texte (lignes 06 et 23) se lie à l’idée de:

A) souhait 
C)  solidarité
B) domaine
D)  contrainte

31. La périphrase “soit 10% de la population du globe” (ligne 05) se rapporte à l’information suivante contenue dans le texte:

A) 11% de la richesse mondiale.

B) 600 millions de personnes.

C) 15% des échanges commerciaux.

D) cinq continents.
32. L’idée qui ne fait pas partie de la conception de “cours multipolaire” de la mondialisation, contenue dans le texte à la lignes 14 et 15, est: 

A) monopole de l’anglais.  

B) pratique de la démocratie et de la liberté.

C) action collective.

D) diversité des peuples.

33. Selon le texte, ce qui contribue davantage à “donner à la mondialisation un cours multipolaire” (lignes 14 et 15) est:

A) la diversité des peuples, des cultures et des traditions.

B) le frein que la Francophonie peut constituer sur la voie de la modernité.

C) le potentiel que la Francophonie représente avec 11% de la richesse mondiale.

D) l’adoption de termes de référence communs concernant les pratiques de la démocratie et de la liberté.
34. A partir de la contextualisation du mot “concertation” dans le texte (ligne 28), signalez son synonyme:

A) plaisir

B) rassemblement

C) soumission

D) créance
35. Le mot “concertation” (ligne 28) N’A PAS de rapport sémantique avec l’idée de:

A) développement.

B) cohésion.  

C) partage.

D) patrimoine commun.

36. Complétez le texte suivant avec les mots de liaison convenables:

“La langue française continue d’occuper dans le monde une place importante, _________ ses faiblesses dans certains secteurs, __________ le droit commercial ou les relations internationales,  et _________ le pessimisme de certains. Des enquêtes montrent que le français garde l’image positive d’une langue utile, _________  d’une langue liée à des valeurs _______ à des projets de société de portée universelle.”

A) malgré, tels que, mais aussi, et, malgré.  

B) malgré, tels que, malgré, mais aussi, et. 

C) tels que, mais aussi, malgré, et, malgré.

D) tels que, malgré, mais aussi, et, malgré.

37. Marquez l’option contenant les référents qui correspondent aux éléments anaphoriques soulignés, selon leur ordre d’appartition dans les phrases suivantes:

I. La Francophonie est une communauté linguistique regroupant les pays où le français est parlé comme langue maternelle, secondaire ou d’adoption.

II. La Francophonie est le dénominateur commmun qui rassemble des cultures différentes.

III. La Francophonie englobe l’ensemble des actions de promotion du français et des valeurs qu’il véhicule.

IV. La Francophonie institutionnelle, dont l’acte fondateur date de 1970, a été conçue  par les pays africains francophones, à la suite des indépendances.

A) la Francophonie institutionelle, des valeurs, le dénominateur commun, les pays. 

B) les pays, le dénominateur commun, des valeurs, la Francophonie institutionnelle. 

C) les pays, le dénominateur commun, l’acte fondateur, la promotion du français.    

D) des valeurs, le dénominateur commun, la Francophonie institutionnelle, les pays.
38. Dans la deuxième colonne il y a le correspondant sémantique des verbes du texte listés dans la première. Marquez l’option qui contient la correspondance correcte:


I. maîtriser  (ligne 11)
(   ) faire avoir, produire


II. contraindre (ligne 21)
(   ) dominer, vaincre


III. prôner  (ligne 27)
(   ) préconiser,  recommander 

IV. souhaiter  (ligne 30)
       avec insistance

V. fournir  ( ligne 26)
(   ) désirer, vouloir



(   ) réprimer, gêner

A) V, I, III, IV, II

B) IV, V, II, I, III

C) II, III, I, V, IV

D) V, II, III, IV, I

39. Marquez l’option contenant la phrase où la particule “en” est un pronom complément référent:

A) Elle prend toujours de bons conseils. Elle en a besoin. 

B) Les francophones ont le français en partage.

C) En août dernier, on a participé au Sommet de Johannesbourg.

D) En Afrique les francophones agissent ensemble pour défendre leur langue.
40. Le déterminant “ces” (ligne 33) montre que le IXème. Sommet de la Francophonie, à Beyrouth, a approfondi plusieurs thèmes. Signalez celui qui N’EST PAS pas traité dans le texte.

A) La défense de l’acquisition du français dans le monde.

B) L’importance du cours multipolaire de la mondialisation.

C) La concertation entre pays francophones à propos de l’importance du développement de la démocratie. 

D) Le développement des pays francophones en 2000.
41. La phrase où le mot souligné correspond à “désormais” dans le texte (ligne10) est:

A) Pendant dix siècles la Francophonie domine l’Europe.

B) La Francophonie représente un potentiel important, pourtant le nombre d’élèves de français langue étrangère se réduit.

C) On espère dorénavant que les gouvernements des pays francophones investiront plus à l’enseignement de la langue française.  

D) On approfondit la réflexion sur ce thème, ainsi nous aidons à augmenter l’effectif d’étudiants en langue française.
42. Le mot de liaison “car” (ligne 12) introduit:

A) une explication.  

B) une conclusion.

C) cun complément de moyen.

D) une conséquence.
43. Il est faux de remplacer “s’est tenu” (ligne 34) par:

A) a eu lieu
C)  s’est passé
B) est arrivé
D)  s’est réalisé
44. L’expression “plonger ses racines” (ligne 02) veut dire:

A) se restreindre

B) se répandre

C) se jeter

D) se fixer

45. D’après le texte, agir pour un développement durable et solidaire (lignes 24 et 25) découle de la même conception que les francophones ont sur:

A) les politiques nationales

B) la Francophonie

C) le partage

D) l’économie
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  El hecho ocurrió en el mes de febrero de 1969, al norte de Boston, en Cambridge. No lo escribí inmediatamente porque mi primer propósito fue olvidarlo, para no perder la razón. Ahora, en 1972, pienso que, si lo escribo, los otros lo leerán como un cuento y, con los años, lo será tal vez para mí.

Sé que fue atroz mientras duró y mucho más durante las desveladas noches que lo siguieron. Ello no significa que su relato pueda conmover a un tercero.

Serían las diez de la mañana. Yo estaba recostado en un banco, frente al río Charles. A unos quinientos metros a mi derecha había un alto edificio, cuyo nombre no supe nunca. El agua gris acarreaba largos trozos de hielo. Inevitablemente, el río hizo que yo pensara en el tiempo. La milenaria imagen de Heráclito. Yo había dormido bien; mi clase de la tarde anterior había logrado interesar a  los alumnos. No había un alma a la vista.

Sentí de golpe la impresión (que según los psicólogos corresponde a los estados de fatiga) de haber vivido ya aquel momento. En la otra punta de mi banco alguien se había sentado. Yo hubiera preferido estar solo, pero no quise levantarme enseguida, para no mostrarme incivil. El otro se había puesto a silbar. Fue entonces cuando ocurrió la primera de las muchas zozobras de esa mañana. Lo que silbaba, lo que trataba de silbar, era un estilo criollo de “La Tapera”, de Elías Regules. El estilo me trajo de nuevo a un patio, que ha desaparecido, y a la memoria de Álvaro Melián Lafinur, que hace tantos años ha muerto. Luego vinieron las palabras. La voz no era la de Álvaro, pero quería parecerse a la de Álvaro. La reconocí con horror. Me le acerqué y le dije: 

– Señor, ¿usted es oriental o argentino?

– Argentino, pero desde el catorce vivo en  Ginebra – fue la contestación.

Hubo un silencio largo. Le pregunté: 

– ¿En el número diecisiete de Malagnou, frente a la iglesia rusa?

Me contestó que sí.

– En tal caso – le dije resueltamente – usted se llama Jorge Luis Borges. Yo también soy Jorge Luis Borges. Estamos en 1969, en la ciudad de Cambridge. 

– No – me respondió con mi propia voz un poco lejana.

Al cabo de un tiempo insistió:

– Yo estoy aquí en Ginebra, en un banco, a unos pasos de Ródano. Lo raro es que nos parecemos, pero usted es mucho mayor, con la cabeza gris.

BORGES, Jorge Luis. El Otro. Apud  GÓMEZ, Silvia Pineda. Algunos Cuentos Contem-poráneos. EUM: UNAM/Colegio de Cien-cias y Humanidades, 1998, pp. 304-305.

                              

C U E S T I O N E S

26. El texto se refiere a un hecho que el narrador:

A) borró enteramente de su memoria 

B) resolvió describir de inmediato

C) no quiso recordar al principio

D) pensaba que nunca iba a reproducir

27. Lo que ocurrió en febrero de 1969:

A) habría sido atroz si hubiera durado mucho más

B) no fue atroz puesto que duró poco

C) en realidad resultó atroz pero duró poquísimo

D) fue atroz y no sólo durante el tiempo en que duró

28. Para Jorge Luis Borges el hecho:

A) lo dejó sin dormir durante algunas noches

B) fue insignificante y por ello trató de olvidarlo

C) por supuesto fue capaz de conmover a todos

D) no fue el motivo de las noches desveladas

29. Dice el escritor argentino que aquella mañana:

      A)   estaba sentado cerca de un edificio sin nombre

      B)   el agua del río tenía un color que no supo identificar

      C)   pedazos de hielo flotaban en el agua del río

      D)   se echó a pensar en el tiempo perdido en Cambridge

30. Agrega él que en la tarde anterior:

      A)   había intentado pero no consiguió dormir bien 

      B)   los alumnos quedaron satisfechos con el aula

      C)   la clase despertó interés en sus  alumnos

      D)   nadie compareció a la clase que impartió

31. El narrador afirma que, recostado en el banco:

      A)   sintió que su problema era resultante de estafa

      B)   recibió de repente un golpe muy fuerte 

      C)   percibió que otra persona también se había sentado 

      D)   tuvo la impresión  de que era preferible levantarse

32. De acuerdo con la narración,  el escritor:

      A)   permaneció solo en el banco durante todo el tiempo

      B)   escuchó un silbido lejano, casi imperceptible

      C)   optó por levantarse del banco pero infelizmente no pudo

      D)  no tenía intención de demostrar incivilidad

33.  Según el texto, la persona que silbaba:

      A)   trajo al narrador recuerdos de alguien

      B)   imitaba groseramente una canción de Elías Regules

      C)   tenía una voz desagradable que era un horror 

      D)   se fue al patio y desapareció enseguida

34. En el diálogo transcrito, el narrador descubrió que el hombre:

      A)  era natural de Ginebra mas se presentaba como argentino

      B)  sabía con exactitud la dirección de Malagnou

      C)  se ocultaba en un extraño silencio a fin de no contestar

      D)  era oriental y por ello al parecer no le gustaba hablar

35.  Añade Jorge Luis Borges que el otro:

A) respondió con una voz que le era desconocida

B) no creyó que ambos eran la misma persona

C) dijo que él era mucho más alto y menos viejo

D) concordó que eran parecidos, aunque de estaturas distintas

36. En “No lo escribí inmediatamente…” (línea 02), el monosílabo subrayado se clasifica como:      

        A) artículo definido neutro

        B) pronombre personal sujeto

        C) pronombre personal complemento

        D) artículo definido masculino singular

37. “… porque mi primer propósito fue olvidarlo” (línea 03).

      Identifique el vocablo correctamente apocopado, tal como el numeral en negrilla:

       A)  en el banco recordó los buen tiempos

       B)  era gran el frío en las orillas del río Charles

       C)  empezó su relato muy antes de las diez 

       D) ningún hecho le causó una molestia igual

38.  Apunte el sustantivo cuyo plural NO presenta error:

     A)  atroz    (línea 07) - atroces

       B)  imagen (línea 15) - imagens

       C)  incivil  (línea 23) - incivis

       D)  usted   (línea 32) - usteds   

39.  Las formas supe (línea 12) y quise (línea 22) son ambas:

        A) del potencial imperfecto o imperfecto del potencial

        B) de verbos regulares de la segunda conjugación

        C) de verbos defectivos, de aparente irregularidad

        D) de verbos de irregularidad propia o especial

40.  “el agua” (línea 13) y “un alma” (línea 17) son ejemplos de:

        A) vocablos de género distinto de la lengua portuguesa

        B) aplicación de regla que busca evitar una cacofonía

        C) palabras con doble género (masculino y femenino)

        D) sustantivos del género ambiguo o vacilante

41.  Muestre la alternativa cuyo significado no es el que aparenta tener, por la presencia de FALSOS AMIGOS: 

A) “… acarreaba largos trozos de hielo”  (línea 13)

B) “… había logrado interesar a los alumnos” (líneas 16/17)

C) “… corresponde a los estados de fatiga” (línea 19)

D) “… desde el catorce vivo en Ginebra” (línea 33)

42. Son términos que se distinguen del portugués – como alguien (línea 21) – en la sílaba tónica: 

    A) guerra, historia, ritmo

      B) concepto, falsario, gradual

      C) choza, dinero, sociedad

      D) academia, impar, nivel

43. Señale la opción que contiene SINÓNIMOS:

       A) solo      (línea 21) –  suelo

       B) pero     (línea 22)  –  sin embargo

       C) luego    (línea 28)  –  hoy

       D) gris      (línea 47)  –  blanca

44. El infinitivo de trajo (línea 26) es:

      A) trajear

      B) trazar

      C) traer

      D) tramar

45. Es antónimo del adjetivo lejana (línea 43):

      A) cercana

      B) ronca
      C) nerviosa

      D) débil
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